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A FORMAÇÃO DO PROFESSOR E A LEI N9 5.692/71 

ESTHER DE FIGUEIREDO FERRAZ 

"A necessidade nacional de preparo do magisté— 

rio é de grande escala e de imensa urgência, 
ante o crescimento vertiginoso e avassalante 
do sistema escolar em todos os seus níveis. 
Essa conjuntura, que é a de fazer o difícil e 

fazê—lo em grande escala e depressa, obriga— 
—nos a planejar a formação do magistério, no 

Brasil, em termos equivalentes aos de uma cam 

panha para a formação de um exército destina— 
do a uma guerra. Isso força—nos ã mobilização 
de todo o sistema escolar para o ataque do 

problema de formação de um magistério em ação, 
associando seu treinamento ã prãtica mesma no 

ensino. Serã, para manter a comparação com a 

necessidade bélica, um treinamento em servi— 

ço, um treinamento em batalha"(Anísio Teixei— 
ra). 

A lei n9 5.692, de 11 de agosto de 1.971, que fixa 
novas Diretrizes e Bases para o ensino de 19 e 29 graus, tem 

como objetivos principais, de um lado "modernizar a educação 

em todos os seus aspectos - em seus fins, em seu conteúdo, em 

seus métodos, em sua inspiração geral dela fazendo,para os ci 
dadãos, um instrumento eficaz na busca da felicidade e, para 

a Nação, um real fator de trabalho, de paz, de progresso", e 

de outro "proporcionâ—la assim melhor a um número cada vez 

maior de brasileiros — e a todos num estãgio básico de estu— 

dos comuns, que se amplia — como requisito para sua verdadei—
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ra inserção na comunidade nacional" (Exposição de Motivos do 

sr. Ministro da Educação e Cultura). 

Ambos esses objetivos, igualmente generosos e ambi— 

ciosos, sõ poderão, entretanto, ser alcançados se contarem os 

sistemas de ensino com duas ordens de recursos colocados ãzsua 

disposição: recursos materiais, consubstanciados nas verbas 

de investimento e manutenção exigidas pelo vulto e complexida 
de crescentes dos empreendimentos educacionais; recursos humª 

nos, representados pelo pessoal docente, técnico e administrª 
tivo devidamente qualificado para o exercício das numerosas e 

complexas tarefas que a implantação do novo regime irã postu— 

lar. 
A gravidade do primeiro problema já foi suficiente— 

mente posta em relevo por este Conselho Federal de Educação 

em vários pronunciamentos seus, e especificamente através do 

Parecer 550/72, sobre Financiamento da Educação, onde expres— 

sou sua convicção de que "a sorte da reforma do ensino de 19 

e 29 graus, objeto da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educa 

ção Nacional, está condicionada ao que se venha a fazer no sen 

tido de captar recursos — no montante adequado e no tempo o— 

portuno — para lhe promover a implantação". Convicção que rei 
terou na frase final do aludido parecer ao concluir: "É opor— 

tuno, assim, que no momento preciso em que se começa a desen- 

volver o grande esforço nacional pela implantação de uma re— 

forma de ensino cujo êxito afeta igualmente todos os brasilei 
ros, nos detenhamos para avaliar os recursos globais de que 

dispomos no sentido de transformã—la em concreta realidade, e 

que saiamos em busca de novas e mais ousadas soluções para.mul 

tiplicã—los e racionalizar-lhes a aplicação, obedecendo o ro— 

teiro que a própria lei, em sua alta sabedoria, nos quis pro— 

porcionar" (l).
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"Mutatis mutandis", o mesmo se poderá dizer em relª 
ção ao problema dos recursos humanos, "um dos mais sérios obs 

tãculos a enfrentar num programa de atualização e expansão do 

ensino de 19 e 29 graus", envolvendo como envolve "aspectos de 

qualidade e quantidade que vão desde a filosofia da formação, 

recrutamento e manutenção dos quadros, até a captação e dis— 

tribuição dos fundos necessãrios ã concretização do quesejpla 
neje" (2). E tanto participa o Conselho desse ponto—de—vista 

que, apenas promulgada a lei 5.692/71, já no V Seminário de 

Assuntos Universitários, realizado em maio de 1972, incluiu a 

matéria no respectivo temãrio, o qual se limitou a tratar da 

Reforma do Ensino de 19 e 29 graus e das tarefas da Universi— 

dade na sua implantação. E mesmo agora, no VI Seminário, re— 

servou ã problemática da formação do magistério para esses 

dois graus de ensino uma das duas conferências programadas, 

demonstrando assim seu empenho em colaborar para bem equacio— 

nar e resolver tão importante problema. 

Justifica—se plenamente essa preocupação do Conse— 

lho. Pois se é verdade, como bem observava há quase dois anos 

o Grupo de Trabalho criado pelo decreto 66.600/71, que temos 

apenas 56% de professores regularmente habilitados para o en- 

sino nas quatro primeiras séries do l9 grau, e 36% para asqua 

tro ultimas desse grau e para as do grau subsequente, não che 

gando & 1/10 desse total os docentes de ãreas científicas e 

técnicas, hã de aumentar o "deficit" de pessoal qualificado 
na medida em que formos tornando realidade os postulados con— 

tidos na lei 5.692, isto é, em que duplicarmos a faixa da es— 

colarização obrigatõría, elevando—a no l9 grau de quatro para 

oito anos; em que transformarmos o ensino de 29 grau, até agº 

ra de índole acentuadamente acadêmica, em ensino profissiona-
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lizante, apto a fazer com que todos cheguem "ã idade adulta 

com algum preparo para o trabalho ou, pelo menos, com uma op— 

ção de estudos claramente definida" (3); em que proporcionar- 

mos aos excepcionais positivos e negativos tratamento espe— 

cial, adequado ã natureza e ao grau de sua excepcionalidade; 

em que velarmos para que as crianças em idade inferior a sete 

anos recebam conveniente educação em escolas maternais, jar— 

dins da infância e instituições equivalentes; em que ensejar— 

mos aos alunos de aproveitamento insuficiente, de outra forma 

candidatos certos ã repetência ou ã deserção, os necessários 

estudos de recuperação; em que abrirmos em favor do maior nú— 

mero possivel de adolescentes e adultos as diversificadas o— 

portunidades educacionais contidas no ensino supletivo,em sua 

dupla função de suplência e de suprimento; em que aos profes- 

sores e especialistas jã titulados favorecermos com a constan 

te volta ã escola, para cursos de aperfeiçoamento e atualiza— 

ção. E assim por diante, aumentando a necessidade de pessoal 

qualificado em razão das providências que adotarmos para atiª 
gir as metas visadas pelo legislador no sentido da expansão e 

da melhoria do ensino. 
. 

Alias, o fenômeno objeto da preocupação do Conselho 

é universal, e foi bem descrito pelo Diretor Geral da UNESCO, 

Renê Maheu, no "inventário do futuro" que, em 1966, publicou 

sob o título — "La Civilization de l'Universel" (u). Diz ele, 
referindo—se aos problemas atuais que atingem a condição do 

pessoal docente: 

"D'abord, Z'aumentation des effetifs scoZaires 
qui rêsuZte & Za fois de Z'expansion dêmogra— 

phique, de Z'applicatíon du príncipe de Z'êgª 
Zitê d'accês & Z'êducation pour tous et de Za 

prolongation de la scoZaritê se manifeste inâ
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vitablement par des besoins accrus en person- 
nel enseignant. Il y a aujourd'hui dans le 
monde environ 16 millions d'enseignantsâ qui 
constituent problablement le groupe le plus 
nombreux parmi les diverses eathêgories de 

travailleurs intellectuals. D'ici d 1970, ce 

chiffre s'accroitra encore considerablement. 
Pour ne parler que des regions en voie de dê— 

veloppement, il est prêvu que l’expansion ra- 
pide de l'êducation nêcessitera 3 millions et 
demi de nouveaux enseignants. 

Mais les exigences sont encore plus grandes 
en ce qui concerne la nature et le niveau des 

qualifications demandês aux enseignants. 
L’adaptation des systêmes scolaires aux be— 

soins des sociêtês modernes requiert une êlê— 

vation et un élargissement des qualifications 
des maitres appelês ã preparer les jeunes ã 

vivre et ã travailler dans le contexte d'une 
organisation êconomique et sociale de plus en 

plus complexe.En outre,les progres incessants 
dans toutes les branches du savoir — y compzis 

les sciences pedagogiques — entrainent des 

changements dans les buts memes, dans le con— 

tenu et dans les mêthodes de l'êducation. Or, 
il est evident que le succês tant des réflmmes 
scolaires en cours que la renovation pêdagogi 
que qui s'amorce dêpendra pour beaucoup de la 
personne de l'enseignant”. (5) 

Esse fenômeno, nosso legislador o captou em termos 

de realidade brasileira e procurou, na lei 5.692, refleti—lo, 

assim como disciplina—lo atraves de um conjunto de normas das 

quais as mais importantes, no que se refere ao tema da forma- 

ção de professores, objeto específico da presente conferência, 

são as contidas no Capítulo V, artigos 29, 30, 31, 32, 38 e 

39, e nas Disposições Transitórias, artigos 77, 78 e 79. Ana— 

lisemo—las de forma sistemática, colocando—as em confronto
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com os demais dispositivos da lei para, dessa análise, de um 

lado extrair os principios inspiradores da política de forma— 

ção dos quadros docentes adotada pelo legislador, de outro in 
ferir que mecanismos foram por ele concebidos para levar a cª 
bo a referida política, a curto, médio e longo prazos. 

Antes porem seja-nos lícito observar que os respon— 

sãveis pelo diploma legislativo em questão, sejam os integran 
tes do Grupo de Trabalho encarregado da elaboração de seu an— 

te—projeto, sejam os Conselhos de Educação, Federal e Esta- 

duais, que introduziram no documento-base utilíssimas modifi— 

cações, seja enfim o próprio legislador ordinário, jã encon— 

traram em grande parte preparado — lavrado, amanhado e mesmo 

cultivado — o terreno em que lançaram as sementes da reforma, 

em matéria de preparação de pessoal para os quadros do magis— 

tério de 19 e 29 graus. 

Assim é que muitas das soluções incorporadas ao teª 
to da nova lei não passam de conquistas definitivas obtidas, 

a partir de 1966, no plano da Reforma do Ensino Superior. Ha— 

ja vista, para nos limitarmos a uns poucos exemplos bastante 

ilustrativos, em primeiro lugar o que consta dos arts. 30 alí 
neas "b" e "c", e 33 da lei 5.692 os quais representam — pela 

altitude em que situaram o esquema permanente de formação de 

professores e especialistas _ os preceitos mais significati- 
vos de todo o capítulo V do referido diploma: nada mais são 

eles do que a reprodução, praticamente "ipsis litteris", do 

art. 30 da lei nº 5.540/68 segundo o qual "a formação de pro— 

fessores para o ensino de segundo grau (antigos ginásio e co-
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lêgio),de disciplinas gerais ou técnicas, bem como o preparo 

de especialistas destinados aos trabalhos de planejamento,su— 

pervisão, administração, inspeção e orientação, no âmbito de 

escolas e sistemas escolares, far-se—ã em nível superior". Ve 

ja—se ainda o art. 30, § 39, da lei 5.692, que trata do apro— 

veitamento dos chamados "estudos adicionais", e que reproduz 

com fidalidade o princípio genérico do "aproveitamento de es- 

tudos" esposado pelo art. 23, § 29, da lei 5.540. E por ulti— 

mo o art. 31, parágrafo único da lei 5.692, que permite sejam 

as licenciaturas de 19 grau e os estudos adicionais ministra- 
dos em estabelecimentos outros que não as universidades e ins 
títuições que mantenham cursos de duração plena, dispositivo 
esse que perfilha, alargando—as até suas últimas dimensões,s9 

luções jã contidas no decreto-lei 5u7/69, e no de n9 655/69. 

Por outro lado, grande número das fórmulas de emer— 

gência adotadas pela lei de 1971 com o objetivo de acelerar o 

processo de produção de mestres se deve a este Conselho Fede- 

ral de Educação o qual, de 1964 para cá, através de sua ativi 
dade doutrinária e jurisprudencial, vem procurando romper, me 

diante esquemas mais flexíveis e de mais fácil execução, a ri 
gidez do binômio — licenciatura—exame de suficiência — único 

a figurar na velha Lei de Diretrizes e Bases como processo cg 

mum de formação de mestres nas áreas das matérias de formação 

geral (arts. 59 e 117). 

Vale a pena enumerar algumas dessas soluções emer— 

genciais, ainda que para o mero efeito histórico de um levan— 

tamento das condições que tornaram possível, ao legislador de 

1971, montar a sistemática da formação de recursos humanoscnm 

figura na lei 5.692. São elas, pela ordem cronológica em que 

se apresentam:
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1 — Licenciaturas Polivalentes de 19 Ciclo, destinadas ã for— 

mação de professores para o ciclo ginasial, e eventualmeg 

te para o colegial, nas áreas de Ciências, Letras e Estu— 

dos Sociais, com a duração de três anos letivos (Indica— 

ção s/n de 9/10/64 e Pareceres nºs 314/63, 81/65, 236/65 

e 106/66, todos da lavra do cons. Newton Sucupira). 

2 — Programas de treinamento intensivo para os exames de sufi 
ciência, que passaram a ser executados pela antiga Diretº 
ria do Ensino Secundãrio,em convênio com as Faculdades de 

Filosofia Ciências e Letras do Pais (Indicação s/n de 9/ 

10/6u do cons. Newton Sucupira). 

3 — Licenciaturas Monovalentes de lº Ciclo, com a duração de 

1.600 horas, ministradas em caráter intensivo no período 
letivo de 20H dias ou 34 semanas de trabalho escolar (Pa- 

recer nº 912/69, do cons. Newton Sucupira). 

u — Licenciaturas Polivalentes, em regime parcelado,com a car 
ga horãria atendida através de etapas de trabalho intensi 
vo (Parecer nº 663/70, do cons. D.Luciano Cabral Duarte). 

5 - Licenciaturas Monovalentes de lº Ciclo, em Disciplinas Ge 

rais e Artes Práticas (Parecer nº 663/70, do cons. D. Lu- 

ciano Cabral Duarte). 

6 — Estruturação dos cursos de curta duração destinados ã for 
mação de professores para as quatro técnicas básicas en— 

globadas pelas Artes Práticas: Artes Industriais,Têcnicas 
Comerciais, Técnicas Agrícolas e Educação para o Lar (Pa- 

recer nº 7u/70, do cons. Valnir Chagas). 

7 — Estruturação dos cursos de curta duração destinados ã for 
mação de professores para o ensino médio—técnico, nas ã— 

reas primária, secundária e terciária (Pareceres 151/70 e
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111/71 do cons. Valnir Chagas, e 909/70 da consª Nair Por 

tes Abu—Merhy). 

As soluções acima relacionadas, além de outras mon— 

tadas dentro da mesma linha de extrema variedade e flexibili- 
dade, certamente contribuiram para o traçado do "modelo" in— 

corporado ã sistemática da lei 5.692. É o que veremos logo a 

seguir. 

— III - 

A política de formação de professores para o ensino 

de 19 e 29 graus, esposada pela lei 5.692, inspira—se em al— 

guns principios básicos ou maiores que ressaltam facilmente 

da análise dos vários dispositivos pertinentes ã matéria, a 

maioria deles contida no Capítulo V da lei e intitulado —"Dos 

Professores e Especialistas". 

l— O primeiro desses princípios - não formalmente 

expresso, mas subjacente a toda a sistemática — é o da exce— 

lência. Visa-se alvo bem alto, pretendendo—se que um dia se 

possa exigir, como solução geral, o preparo de todo o profes— 

sorado em grau superior, em cursos de duração plena. 

"Sente—se, observa com pertinência o Parecer 385/72, 

"que a intenção do legislador é criar condições para, a mais 

longo prazo, levar a que todo professor do ensino de 19 e 29 

graus, qualquer que seja o nível escolar de sua atuação,tenha 

a licenciatura plena de grau superior".
. 

Dentro dessa concepção compreende—se o incentivo 

criado pelo art. 39 da lei segundo o qual "os sistemas de en— 

sino devem fixar a remuneração dos professores e especialis—
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tas de ensino de lº e 29 grau tendo em vista a maior qualifi— 

cação em cursos e estágios de formação, aperfeiçoamento ou es 

peeiaZização, sem distinção de graus escolares em que atuem". 

E percebe-se também a intenção contida no art. 38 que prescrg 
ve estimulem Os sistemas de ensino, "mediante planejamento a— 

propriado, o aperfeiçoamento e a atualização constantes dos 

seus professores e especialistas de educação., 

2— Mas como o requisito da excelência não possa ser 

assegurado de imediato, certamente nem mesmo a médio prazo,sg 

bretudo em regiões menos desenvolvidas, submete-se o legisla— 

dor com louvãvel senso de realismo ã contingência de perse— 

guir progressivamente a "meta optata". E entra em cena o prin 
cípio da progressividade, expresso no art. 29, lª parte, "in 
verbis": "a formação de professores e especialistas para o en 

sino de 19 e 29 grau será feita em níveis que se elevem pro— 

gressivamente, ajustando-se às diferenças culturais de cada 

região do País ...". 
Esse princípio passa a ter imediata aplicação a duas 

ordens de situações bem diversas: a do esquema chamado "perma 

nente" de formação do professor, prevista no art. 30, suas a— 

líneas e parágrafos, e a dos dois esquemas denominados "tran— 

sitórios" ou "de emergência", regulados no art. 77 e seu parª 
grafo unico. 

Explicitando, fixa o art. 30 duas escalas progress; 

vas e paralelas, uma para os niveis de habilitação, outra pa— 

ra os níveis de exercício, de tal forma que afinal se venha a 

exigir, como formação mínima para o exercício do magisterio: 

a) no ensino de 19 grau, da lª ã 4ª séries, habilitação espe—
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1' v . N .: . a. c1f1ca de 29 grau, obtida na duraçao media de tres anos le 
tivos; 

b) no ensino de 19 grau, de lª ã 6ª séries, habilitação espe- 

cifica de 29 grau, obtida na duração média de quatro anos 

letivos, ou de três com mais um ano de estudos adicionais; 

e) no ensino de 19 grau, da lª ã 8ª séries, habilitação espe— 

f . . 1' N oifica de grau superior, ao nivel de graduaçao, representa 

da por licenciatura de 19 grau, obtida em curso de curtadu 

ração; 

d) em todo o ensino de 19 grau e no 29 grau até a 2ª série, 
habilitação específica de grau superior, ao nivel de gra— 

duação, representada por licenciatura de 19 grau,obtida em 

curso de curta duração, com mais um ano de estudos adicio- 

nais; 

e) em todo o ensino de 19 e 29 graus, habilitação específica 

obtida em curso de graduação correspondente a licenciatura 
plena. 

Passando agora ao primeiro esquema transitório, dis 
ciplinado no art. 77 e suas alíneas "a", "b" e "c", vê—se que 

quando a oferta de professores legalmente habilitados (ou se— 

ja, na forma do art. 30) não bastar para atender as necessida 

des do ensino, permitir—se—ã que lecionem, em caráter suple— 

mentar e a título precário: 

., 

p; 

a) no ensino de 19 grau, até a 8 série, os diplomados com ha 

bilitação para o magistério ao nivel da nª série de Têgraug 

b) no ensino de 19 grau, até a 59 série, os diplomados com ha 

bilitação para o magistério ao nivel da 3ª série de Têgrau; 

c) no ensino de 29 grau, até a série final, os portadores de



-12- 

diploma relativo ã licenciatura de 19 grau. 

Finalmente, transigindo ainda mais com as situações 

concretas, admite o legislador — num esquema que poderiamos 

classificar de "emergência dentro da emergência" — venham a 

lecionar onde e quando persistir a falta real de professores, 
e após a aplicação dos critérios estabelecidos no artigo 77 

"caput": 

a) no ensino de 19 grau, até a 6ª série, candidatos que hajam 
.. .. . concluido a 8% serie e venham a ser preparados em cursos 

intensivos; 

b) no ensino de 19 grau, até a 59 série, candidatos habilita- 
dos em exames de capacitação regulados, nos vários siste— 

mas, pelos respectivos Conselhos de Educação; 

o) nas demais séries do ensino de 19 grau e no de 29 grau,can 

didatos habilitados em exame de suficiência regulados pelo 

Conselho Federal de Educação e realizados em instituições 
oficiais de ensino superior indicados pelo mesmo Conselho 

(art. 77, parágrafo único). 

3— O terceiro princípio é o da flexibilidade de or; 
entação, expresso no art. 29 "in fine": "a formação de profeâ 
sores e especialistas para o ensino de l9 e 29 graus serã fei 
ta ... com orientação que atenda aos objetivos específicos de 

cada grau, as características das disciplinas, areas de estu— 

do ou atividades e ãs fases de desenvolvimento dos educandos. 

Esse, talvez, o principio nobre por excelência, pe- 

dagogicamente o mais importante no quadro dos que informam a 

sistemãtica legislativa sobre recursos humanos. A formação do

f professor - quer ela se processe em 29 grau, quer em nivel u—
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niversitãrio — deve ser feita olhos permanentemente voltados 
para o grau em que vai operar o futuro professor. E não é sem 

razão que este Conselho, já em seu primeiro pronunciamento Egg 

to a propósito da lei 5.692 — o Parecer n9 853/71, emitido a 

propósito da fixação do Nficleo Comum - advertia que "profunda 

revisão deve ser feita, com urgência, nos programas de forma— 

ção do magistério, explorando as muitas aberturas que a lei 
oferece neste particular". Nesse particular como em outros, 
certo como é que não apenas os aspectos curriculares definem 

um determinado grau de ensino, mas também os ligados aos seus 

objetivos específicos, ã sua estrutura, ã sua inserção na es— 

cala completa de escolarização, aos seus destinatários, aspeg 

tos esses que hão de ser levados em conta na preparação do 

mestre que de futuro, nesse grau venha a atuar. 

4— Finalmente cabe mencionar o princípio da conti— 

nuidade que se traduz, na prática, pela possibilidade de se— 

rem aproveitados pelo professor os estudos anteriormente fei- 
tos, obtendo assim sucessivas habilitações que atendem a ni— 

veis mais elevados ou a áreas mais amplas de atuação. 

Perfilhado já pela lei 5.540, de 28/11/68,esse prin 
cípio encontra na lei 5.692 farta aplicação, assim se desdo— 

brando as hipóteses de aproveitamento dos estudos adicionais, 
conforme quadro traçado pelo Parecer n9 355/72: 

"(a) os correspondentes ã quarta série do 29 grau, para os 

portadores da terceira, preparando ao exercício do magiª 

têrio na quinta e na sexta do 19 grau (5.692, art. 30, § 

19) e definindo—se potencialmente como uma licenciatura, 
sobretudo de curta duração (5.692, art. 30, § 39); 

(b) os correspondentes a mais um ano letivo além desta ulti—
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ma licenciatura, para os que a possuam, habilitando a 

exercicio docente até a segunda série do 29 grau (5.692, 

art. 30, § 29) e definindo-se potencialmente como parte 
da licenciatura plena (5.692, art. 30, § 39). 

Em caráter transitório, esses níveis de atuação con 

sequentes dos estudos adicionais poderão elevar—se para todo 

o l9 grau (5.692, art. 77, alínea ª), e todo o 29 grau (5.692, 

art. 77, alínea 5), respectivamente, onde e quando a oferta 
de professores ainda não bastar para atender as necessidades 

do ensino". 

Ainda uma hipótese de aproveitamento de estudos que 

o ante—projeto regulara de forma extremamente feliz mas que o 

legislador disciplinou, a nosso ver e "data venia", inadequa— 

damente, é a dos profissionais diplomados em outros cursos su 

periores. Permitia o ante—projeto elaborado pelo Grupo de Tra 

balho que a tais diplomados se conferissem títulos de licen- 
ciatura, desde que completassem seus estudos de formação, na 

mesma area ou em areas afins, observados os critérios estabe- 

lecidos pelo Conselho Federal de Educação (art. 31). O Con— 

gresso alterou a redação do dispositivo e o remeteu para as 

Disposições Transitórias (art. 78), eliminando qualquer refe- 
rência ã licenciatura e conferindo aos beneficiários o smmúes 

direito de se registrarem no Ministério da Educação e Cultura. 

A nosso ver a hipótese continua a ser de licenciatura,uma vez 

que a complementação abrangerá, além dos necessários estudos 

de conteudo, os de formação pedagógica, sempre observados os 

critérios estabelecidos pelo Conselho Federal de Educação. E 

não entendemos como possa esse conjunto, assim ajustado a'Eús 

critérios, deixar de corresponder, para todos os efeitos, a 

uma licenciatura, dado que o art. 23 § 29 da lei 5.540/68 não
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poderia deixar de se aplicar ã espécie. 

IV - I. 

Certo como 5 que os aspectos teóricos da formação, 

em nível superior, dos professores de 19 e 29 graus, já foram 

exaustivamente tratados neste Conselho, no V Seminário de As— 

suntos Universitários realizado em 1972, através de suas mag— 

níficas conferências pronunciadas pelos conselheiros Newton 

Sucupira e Valnir Chagas — "A Universidade e a Reforma do En— 

sino de 19 e 29 graus" e "Funções da Universidade na Implanta 

ção do Ensino de 19 e 29 graus" - cumpre-nos agora, encerran- 

do este trabalho, fazer uma incursão no terreno dos fatos — 

certamente menos sedutor e mais desafiante — para tratar de 

um assunto essencialmente prático que, a nosso ver, deverã mg 

recer particular atenção do presente Seminário a que estão 

presentes todos os Reitores das universidades brasileiras. Pg 

de ele ser formulado através desta dupla indagação: que pro- 

blemas, entre os maiores, vêm encontrando os sistemas de ens; 

no para tornar realidade as exigências da lei 5.692 no que 

tange ã formação e ao aperfeiçoamento do pessoal docente dos 

dois primeiros graus de ensino9 Como hão de eles superar as 

dificuldades encontradas9 

Não exagerou Anísio Teixeira quando em 1969, dois 

anos antes da promulgação da lei 5.692, comparou o planejameg 

to da formação e do treinamento do magistério, no Brasil, a 

"uma campanha para a formação de um exército destinado a uma 

guerra jã em curso“(6). 

Com efeito, e "para manter a comparação com a neceg
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sidade bélica, de um treinamento em serviço, um treinamento 

em batalha", é de se reconhecer que o problema capital enfren 
tado pelos sistemas de ensino nesse particular, problema que 

aos demais dã origem e dificulta a solução, é que eles devem 

ºperar em duas frentes, atendendo simultaneamente ao futuro e 

ao presente. De um lado cabe-lhes formar — já nos moldes da 

lei 5.692 e demais instrumentos normativos forjados (ou em 

vias de o ser) pelos Conselhos de Educação — os novos profes— 

sores; de outro,oferecer condições para que o professorado em 

serviço, em grande parte leigo ou inadequada e insuficiente— 
mente preparado, possa em ritmo acelerado e sem abandonar os 

postos: a) completar sua formação, atingindo os mínimos de ha 

bilitação previstos em lei; b) cumprir estudos adicionais que 

lhes permitam atuar em níveis sucessivamente mais altos ou 

mais abrangentes; c) atualizar—se e aperfeiçoar—se continuada 

mente, nos termos exigidos pela Reforma. 

l— Começando pelo primeiro sub—problema, o da forma 

ção pré—serviço, não se suponha seja essa uma tarefa simples, 

siquer nas áreas de cultura geral, dado o aumento significati 
vo dos cursos correspondentes às várias habilitações especifi 
cas; nem que se haja ela necessariamente simplificado pela 

consagração definitiva das Licenciaturas Polivalentes, nos se 

tores de Ciências, Letras e Estudos Sociais, e pela redução 

dos mínimos de duração dessas assim como das próprias licen- 
ciaturas plenas. 

Realmente, de um lado a universidade atravessa sua 

própria "crise" em matéria de pessoal docente, crise essa co- 

mentada em termos quantitativos pelo cons. Heitor Gurgulino 

de Souza, Diretor do Departamento de Assuntos Universitários, 
ao afirmar em recente conferência feita na Universidade Fede—
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ral do Rio de Janeiro que, entre 196u e 1973, o aumento do 

corpo discente das instituições de ensino superior foi da or— 

dem de uOO por cento, ao passo que o do corpo docente não a- 

tingiu 200 por cento. Essa crise em nível mais alto há de se 

refletir na própria formação dos efetivos para a escola de 19 

e 29 graus, impedindo ou dificultando a produção da mão—de—o— 

bra na quantidade postulada pelas metas da Reforma, sobretudo 

a nível de 19 grau. Por outro lado, as Licenciaturas Poliva- 

lentes, por implicaram uma visão unitãria e interdisciplinar 
do mundo das Ciências, dos Estudos Sociais e da Expressão e 

Comunicação, trazem em seu bojo uma problemãtica específica 

que já começa a causar alguma preocupação. Pois as institui— 
ções em melhores condições de oferece—las, sobretudo as uni— 

versidades com a necessãria tradição de ensino, pesquisa e eª 
tensão, nem sempre estão dispostas a alterar sua programação 

normal para abrir uma nova frente onde temem venham a se que- 

brar os padrões de excelência até então mantidos. E em contra 

-prestação, instituições menos credenciadas, muitas delas num 

açodamento algo comprometedor, dispõem—se desde logo a acei— 

tar todas as simplificações permitidas, fazendo—o inclusive 
(e sobretudo) em regiões onde de forma alguma se justifica— 
riam os esquemas montados ã base do "minimum minimorum". 

Isso com relação ãs matérias de formação geral. 

Se passarmos as de formação especial, as dificulda— 

des encontradas pelos sistemas de ensino em ministrã—las em 

nível superior não são menores, e foram bem descritas no docª 

mento preparado pelo Centro Nacional de Aperfeiçoamento de 

Pessoal para a Formação Profissional (CENAFOR) sob o titulo: 
"Estudos para a Sistemática de Formação de Professores, em Nª 

vel Superior, com vistas ãs Licenciaturas para Habilitação em
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Matérias de Conteúdo Profissional destinadas ao Magistério de 

29 grau, relativas às ãreas econômicas primãrias, secundãria 

e terciãria". Aí se faz referência ã necessidade urgente de 

se prepararem, de maneira regular e sistemãtica, professores 

para essas ãreas, pois de tal providência "dependerã o suces- 

so da implantação da nova lei", necessidade essa que um outro 

documento igualmente preparado pelo CENAFOR - "Estudo dos Re— 

cursos Humanos das Escolas de 29 grau do Estado de São Paulo 

- Dados Preliminares" — também enfatiza, ao afirmar que "0 €— 

xito desse empreendimento (a expansão e atualização da escola 

de 29 grau) condiciona—se a um trabalho de preparação e atua— 

lização permanente dos recursos humanos necessãrios ã opera— 

ção eficiente dos sistemas educacionais". E tanto aqui como 

lã são indicados os õbices que têm dificultado ou retardado a 

consecução do objetivo visado. 

2— Enquanto aguardam o fornecimento da mão-de—obra 

qualificada por parte das universidades, faculdades, centros, 

escolas, institutos e outros tipos de estabelecimentos, fornº 
cimento que estã na dependência, entre outras medidas,dos ins 
trumentos normativos anunciados na Indicação n9 22/73, cumpre 

aos sistemas de ensino valer—se dos numerosos mecanismos de 

emergência colocados ã sua disposição pela nova sistemãtioa 

para promover o preparo de seu pessoal em serviço. Aqui tam— 

bém pululam as dificuldades. Pois se são numerosos e variados 

esses instrumentos, nem todos se apresentam como adequados às 

necessidades e ãs peculiaridades locais, e o problema estã 

exatamente em saber selecionar os que se revelem aptos & ense 

jar o desenvolvimento saudãvel e harmônico de todo o sistema 

educacional, desprezando aqueles que colocariam em risco até 

mesmo o que jã foi conquistado, comprometendo o prõprio futu- 

ro da educação.



-19- 

Por outro lado, a complementação de estudos, o ape: 
feiçoamento e atualização do magistério, seu treinamento en— 

fim em termos da nova lei, quer se utilizem as fórmulas con— 

substanciadas nos cursos intensivos e de férias; nos convê- 

nios com instituições de ensino superior; no treinamento em 

centros especiais de recursos humanos ou pelos meios de comu- 

nicação de massa; na educação programada; nas agências coordg 

nadas pelo CENAFOR e outros, exigem - pelos novos encargxsque 

debitam ã conta da administração, pelos novos "munus" que im— 

põem aos professores — beneficiários — uma grande dose de co— 

ragem e capacidade de sacrifício de parte a parte. O que não 

pode ser requerido além de uma certa medida, tantas as obriga 
ções complementares que a simples expansão do ensino, sobretu 
do no 19 grau, a uns e outros veio onerar. 

Apesar de tudo, com um entusiasmo digno dos maiores 

louvores, os sistemas de ensino vêm levando a cabo seus pro— 

gramas de aperfeiçoamento e treinamento de pessoal docente. E 

têm os olhos postos nas soluções que o presente Seminário,gra 

ças ã proveitosa troca de idéias entre os srs. Reitores e os 

membros deste Conselho Federal de Educação, lhes venha a apon 

tar para fazer face ã problemática delineada em traços muito 

esquemáticos nas considerações acima. 

Deixando a cargo dos ilustres participantes a iden— 

tificação e a formulação das soluções aguardadas pelos siste- 
mas de ensino, animamo—nos entretanto a fazer expressa refe— 

rência a duas delas, no temor, talvez injustificado, de que
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não venham a ser lembradas no curso das discussões. A primei— 

ra seria a extensão a todo o magistério — aos administradores, 

planejadores, orientadores, inspetores, supervisores e demais 

especialistas de educação — como o prevê, aliás, a lei 5.692 

em seus arts. 33 e 38, e talvez até mesmo prioritariamente,em 
certos casos, dos programas de formação e aperfeiçoamento plª 
nejados para os professores; a segunda estaria numa atenção 

toda especial a ser dada ã matéria do preparo do pessoal do— 

cente para o ensino supletivo, na forma também indicada pela 

mesma lei, em seu art. 32. 

Acreditamos que o fato de haver este Conselho limi- 
tado ao tema do preparo dos docentes o presente Seminário sig 
nifica — ao contrário do que poderia parecer ã primeira vista 
- que ao problema correlato, do preparo dos especialistas da 

educação, se conferiu tão superlativa importância que se en— 

tendeu devesse o mesmo ser tratado em separado, possivelmente 

num outro encontro a ter lugar em data a ser oportunamente fi 
xada. Porque não no que se realizar em l97Hl — é o que ousa— 

mos perguntar e sugerir, a tal ponto estamos convencidackaque 

a sorte da implantação da reforma de ensino de 19 e 29 graus 

estã condicionada mais ao que se venha a fazer no sentido de 

elevar progressivamente o nível dos especialistas da educação 

- mãxime_de uma determinada categoria deles, os chamados admi 

nistradores - do que ao que se consiga realizar em termos de 

qualificação do próprio professorado. Como bem ponderou 0 i— 

lustre autor da Indicação 22/73, "a reunião inicial de docen- 

tes e especialistas sob a rubrica geral de magistério jã sig— 

nificou uma clara tomada de posição quanto ã substancial uni- 

dade desses setores e categorias". E levando mais além & afir 
mativa, diríamos que se não estiverem os especialistas da edu
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cação perfeitamente integrados no espírito da Reforma,cientes 
e conscientes das mudanças que se operaram na filosofia, nos 

objetivos, na estrutura, no funcionamento, nos currículos e 

demais componentes do ensino de 19 e 29 graus, pouco poderão 

fazer, por mais qualificados que sejam, os próprios professo- 
res. A atuação destes últimos dentro da escola nunca terá o 

mesmo efeito multiplicador da que venha a ter lugar através 
dos elementos que planejam, administram, supervisionam, inspg 

cionam e orientam as atividades dos sistemas ou das unidades 

escolares. 

Quanto ã formação de professores para o ensino su— 

pletivo, também essa é uma das urgências da Reforma,dada a su 

perlativa importância que a lei 5.692 conferiu a esse tipo de 

ensino, quer em sua função de suplência quer na de suprimento. 

Entende-se que essa formação possa ser feita em 29 

grau assim como em nível universitário, e de uma e outra for— 

mas de maneira adequada "às características especiais desse 

tipo de ensino, de acordo com as normas estabelecidas pelos 

Conselhos de Educação. Necessário se torna, assim, que este 

Conselho Federal de Educação fixe, de um lado, o mínimo a ser 

exigido para a habilitação de tais professores em 29 grau, e 

de outro estabeleça os mínimos de currículo e duração para as 

licenciaturas de curta duração ou de duração plena. E que o 

faça com a possível brevidade, pois a educação de adultos é 

uma especialidade das mais difíceis e complexas, onde as im— 

provisações poderiam — mãxime se disserem respeito ã formação 

de professores — ter consequências fatais capazes de afetar 
todo o sistema de ensino, até mesmo o ensino regular.



-22- 

————— ooooo————- 

Por uma ou outra vias, porêm, será sempre ãs portas 

da Universidade que os sistemas de ensino irão bater reclaman 

do amparo para fazer face ã problemática da Reforma,a qual es 

tarã seriamente comprometida em sua implantação, adverte com 

sabedoria o cons. Newton Sucupira, "se a universidade não se 

dã conta da responsabilidade que lhe cabe no processo educati 

vo, proporcionando a formação de mestres, planejadores e admi 

nistradores escolares, inspetores, supervisores, orientadores 

educacionais, programadores didáticos, bem como desenvolvendo 

a pesquisa educacional e contribuindo para a elaboração<k>pen 

samento pedagógico" (6). 

85 no clima universitário, clima de montanha.prõpáo 

das grandes altitudes, podem ser montadas ou testadas as solª 
ções mais "nobres" de que necessitam os sistemas para levar 

avante, de maneira também sistêmica, ou seja ordenada e arti— 

culada, não dispersiva, a grande tarefa que lhes cometeu 0 lg 
gislador de 1971. "Tout ce qui monte converge", disse o Cien 

tista—filõsofo Teillard du Chardin tendo diante dos olhos,qug 

remos crer, o simbolismo das colunas góticas rompendo seu pa— 

relismo inicial para se encontrarem ã altura desafiante das 

ogivas. Também aqui é preciso subir para compor. Sobretudo pª 
ra não decompor. 

————— ooooo-————
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A FGRMA§§G DE PROFESSGRES PARÉ 

o Bªszªe 35933193 (1) 

RGEERTO FIGUEIRA SÁMTGÉ (2) 

l. Intrcéugée 

1.1. A clarividéncia àes qua mas antecedg 
rafi na trata dos magnos prºblemas da Edaeaçãc Kacicnal, 
ensejou a criação, relativamente precece5 de mecanismsg 

visando a prºver a massa reâe de ensino suyerior de peg 
seal éccente aêequadamente preparado. Honra seja feitaS 
nesta matéria, entre autras, & Anísiº Teixeira, principal 
íâealízadcr da CAPES, entiàade ínãtítuída hã mafia menas 

de duas décadas, com a fínalídaãe precípua de prºmover a 

formaçãa e o aperfeiçoamento de pessoal para a exígua irª 
de universitária às ínício && década da 195G. Aº lado && 

CAPES e das Sniversídades, ãrgães outros do Governo Fadª 
ral e dos Gavernos Estaduais têm contribuído de farma rg 
levante para o aprimoramento desta categºria especial de 

recursos humanos altamente qualificados. 

1.2. A despeito do imenso esforço que têm 
custado ã Nação os prºgramas cºm asta finalidade, & escaã 
ses de pessoal dºcente com o devidº prepave, cºnstituí, 
presentemente, o maior fatºr a reduzir º ímpetº cºm que 

se vinham multiplicando, entfe n58, as epartunidades de 
estudos em nível universitário. &ãe nos devemºs surpreeg 
der ãíante destas circunstância., em vista da natureza 
obrigatoriamente demorada às prºcesao de formaçãº ãe pag 

(1) Palestra proferida durante o Ví; Semináriº de Assug 
tos Universitários prºmovido pelº Conselho Federal 
de Educação, a 8 de Maio de 19~3. 

(2) Presidente do Conselho Federal de Educação.
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'mºviâa par mªia âê ºa a 33mi33 E3 ªxaeuâiva 33 3313 33333» 
pi
& ção áeverâo ineluirwse 33333333333333 ªa C3333133 Rafi

m 

5“) 

if!) 

êiªªªºiú 

Nº 

nal && ªesguiaaâ, 33 C3333333§Eo C3 %;eªfaíçªâª “:3 bk. ,. i “u 

FêSSÚâl && REEET $3§Eri33§ aº C3333133 Fedafiai && Éàªªâ 
9E3: do fiimistEEia && Eíaneêamamâª 3 Caºrãanaçãs âêral, 
de Funds $$$ Easenvaíwímêntas TE3ni333 Cíêatífiassª 33 
Panda fiacicnal às Efigenvclvimamtc && Eáucaçãâ & 

versíáadesªe Feia Fortaria 3% EEJTZ , 333t3 C33532h3$ foi 
cºnstítaíâa uma C33133E3 Fara astnáar & matªria, 3 31333 
Fªv grºpasíçêgsªgara sumEEE 33F133§3i3 às C333 331 
:tanée em 33333 33 tvabalh3s 33333 333:33E39 3333333 3333 
tuna trªzer a quesªu nãº a âebata nº Semin53i3 da àssanâaâ 
Universítâriag 333 ara 33 i: ícía vª; 

2. Panºrama 333311 333e3i33§3 Cfigfiififia 

2.3“ aªa walk-33 3_y33331 ienaliéaéa && çªííâí 
ca a 333 3333333, ass Tgrmas 33 artisc de lei cit deº 333



,iy. 

vêm deíímitar, cºm ªrea íâãa; G qua nela as fiava abyanger 
preservanée a pureza && e 

flitos de ccmpetênaâ.a an;y 
naaítas; a avítanâº ªan 

“&

D Wª *É» rã— 

2.2. ASSim, cumyré nãc açraximaf gªmª íaââ 
mente, a penta de identific§*las ªma & &&tva; & pal 
de fºrmaçãº de prafesseras cºm a ia nõª—g“a âuãgãª nº ga 

tide estrit0¢ Entendem sa, facilman;€9 as Paããêã qua íª 
áuziram a esta apnímaçãº, Efefívamanteg as enrsag && 

mestra.da e doutºvaàº ragªêaen+ ham am dag mei smaíg Éfíãâ 
zes para a favmagéc ãe g$afea s& as fie nível mgagêêíar; &, 

quantº, de ºutra parte; p gfªªara ãe pesseaã âõaenâa gang 

titui uma dag mais imyavtamtes fumçães ªaa carãºâ da 303— 

graduaçãº, 

2.3. Mas; && cªgítarwsª ªa âmpíantaçãe 'ãa 

'uma pollfi íca para a fºrmaçãº da praiª $5$res && níval sugª 
rior que vanha a teª maiºr eficáciª; % ímgrescânáavel lem 

brar que mafia qual dºs àôís aanceíteâ cºrrª spaflfia & âmhí 

tº ée açãº qua lhe & prãgrig, dístâúguímdswse um da ºutra 
gov mfiltiplag razõeâª & raquerendn sºluçãeg enaamíahaãas 
em esferas que apenas em parhe coiuºíãam. Kâa $erã CÚHVÉ 

níente,paí5 admitir símílíâuáa antye os ásia esªªeítmaã 
identificandº—as um && eutrc aº aentàêc ãe &&tabe lecer 
uma s5 pclitica, ãe-basa cºmum aaa âgís preªêgítas; 

2,ª. as diferentes maias para a formagée fig 

prmfessaraa e ºs mfiltiples ahjeàâvca 
da FQSwgraáuâçãº. 

Zaã;l; && um 1aã0, & pââwgªaâuagas 
tem fínaííáaáâs outraa, de imensa impºr Éâr gªia, 3.3"m da 
farmaçãa && prafesscras, Ba ºutra gar ta; exist am í 
mentºaª alem fie ysgraduagéa, aítamente &fiQaZªã na fªr



maçãº da 3r3f33333333 && 

açortu&âáaá&& &&5çríaâª 
mâltíplas, 333 333 33333 333 3333333333

& ”Q&EZQ àââlâs 33 &&raa 33 3333333i1~ 
Eggég‘aempr3 33*3333333333 & 33333 333333333 333 && âªíâaª 
dº &&íªs'áe g&&nã& &&Ãía na f&&&&ç”& 33 3333331 
333 33333333: vêm 33333 &&&&&& &&f&&&à& ã&&g&&t& && 333 

&&êstígía q33 333 ê 3333§3331$ aªª 3 i 
& íagislaçãº, & nã& 333333 sar c&&&&&àâãa & 

333 r&s&&&&: LveigL & &&&&& 33 3333 33,3313333 & &&&&&& 33 
a ª e »; .= .” , -- ”ª agevfaigmama &tª, 333333333 && 33 Q3333333333§g§ 3333a§g; 

ªªa && 33333 têm &&ªãâaªtígãí&& $3331 & &&&&m&&&&&& 
' 

&& 

ªrâsaate sítaaç && 33333 íl&í&&a & 

fªãçãº && &&termínaâaã &a& &&â&& 

333 3333333 %% wg&a&&d&s 33 
333333 && &&&r“ª&g& && 

p&afe&3&&&& & 33 3333333333 & ãaaênaiaa 

2.3933 P&& 333 333% 33353333 333§3333 
& formaçao && p&af&&$&&&& 333 && 3333 333331 && 3333 & &&fa 
tivº 33$ cursºs pêsªg&&&&aáesª $3333 31% 
33333 outras 33331333333; ã 33 533333 &&ªfàssísnaââ Fara 
tarefas && 3133 &&mªlexíáaâeª 3333 333 3333 33353333 3313 
desenvolviments &agíal 3 333353ic3a & 333 33333333333 33: 
3333 ãe r&aàaââe 333 333333333 pâãííêaã & &&í&&áa& 333 
3313arsit§3ias§ 333333 33333333 & ªgâªªPêàãâªªêª fª'âªw 
se çêâqaígaágraâ, 333 333333 33 333 && à&&tí&7& 3 funªªª 
àacanàaa some as 333 3333333 & %Faãaímar 33 333333333 aí 

Gº o . ' 
& & - &&âiflaaâ fara 33 33313333 $$$ 3333333333333- & 

&&aís 33 3333333i33333 && &m&&&g& 53 333 33333333 3333 
”ª 

ia à, 

vez &aíg 3333i333933, na &&âíàa 33 333 && vai 333333333 & 
na&&& 33; &gíâade 33 &&ía& ÉÍCâªíªgíâ &&ê&&ia && 33;33333 

&&êífícaçõas, â&&&a&â&ª&&,&&â& V&á&g&& 

333 33 massa mat€&í&ª&rím& .3 3 33333 &&»



so mercaém. fig aififia, & &mhâanêe dag yregfiamas 
d' . dª .: , . 0 c tarlos && p&sngraàuaçae &lt&&&nte p&&&1&1& && 

manta deg esyirifiws && granéa &&á&& && &&íat í.&i&&ã& & 

quais, && êomínías &&m& & Fíl&&&fí&, && &&taa & 

"É tura, prest&&ã& essencial Cºntribuiçãº && &p&âm& && E&nto 

&&pirítual & cultural âas naçãês mafia &v&&çaá&&, magma 

quando afastadºs, subsequentementeis && amhí& &&e 222 2i2ewsi 
tªria. 

2.5. A invaâtígaçãe &íantífícaç & p&ãwgra 

êaaçãc & & farm&&â& && &&&f&&& &&&&&, 

“ a r— , 'Lª ' 
225.21e Ha, pals, ãife&&nç&& haw 2221 

das$ de ardem &&neaitualª entre as diretrifies para & pl 
nejamento de um& wade de curses && PãSªâF&ÚUãÇãÚ5 & & p

& 

Comentariºs anaíogcsª cabemª igualmenteª && &&la çã& & prg 
gramas de ínvestigagãa &íantífíca. É &&ràade qua: &&nâo 
em vista as ãímensões ralafiivamenfe &&áuzíâaã && &tívíãâ- 
de ée’gesquisa nas &&ivsfsídaáes brasí1&í&&&, && p&&gra 
mas existentes, sempre Que §053§ve1, devem ser &g&&&&ítâ 
dºs para fins de pregafaçãQ &&3 nossºs p&&f&s&&&&&à Istº, 
cºntudo, naº significa ªaa && devam &&&nsf&r&a& &&Q && ºs 
bens programas de pesqnisa em &&t&&s tantos &&&&&& && meg 
trado & doutorado. 

2.5 2 Nag p&âerã mam &&&&r& east 3 
comgrovagioi per parte && &&âermínaáa in$titu íçâ& && que 
vem realizandº bºm pragrama && ínv&&tigaçâ0 c2 $h2lfmnfi em 
campo especiaííaadw3 para qua &&1 && && yraanda &&& ”í&so 
facto”, existam cºndições &&ra ímpl&&t&ç&& && &&&&& && 
mestradº ºu &&utºraês no magma rama && sabérº E&fípr 
camente, por nãº && &&&Hí&&m &&néàçêas svf": ; &&t& *A. :.f-xa ' 2. 

para a instalagéa && cafsº && mest&&&& & &&ut&&&ã&ª não 

ij:—
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sional & que servam, ãasfíguramªsa quanáe sa lheg prscuya 

imprimir e faitio de curses de 953 «graáuaçãâà yewuªãdº 

subâtêncía na que dim reapaite Es 9§srtup íâa fies qua Qferg 
ciam yara a formaçãº da bans esyacialistas, & sãs chegaª 
do a preenaher $$ requisitas para o âredemc níaw mente cºma 

cursos de mestradº e dºutºrado, sobretade par lhas faltar 
apoio instifuc ienaí nºa ahamaéwg ãªmí Ríªa canêxaã, &hâe 

quer que exista uma Fade universítâría cªm , desenvslvà 
mento suficients, inéla give no Brasila encezt rramfise axei 
lentes pregramas ãe espacializaçãº píaneâaáwà e gxgcutg 

dos, na sua integridade, em am $5 ée§&ytamenta aaíversítã 
riº, nº qual se eai“ .gragam disc íçíínas afinaª Eãa akstag 
ta, em vififuée ªa acnceituaçâo fie cursºs 355*graduadefi vi 
gente entre n58 ê, praticamente, immosslveà instalar em

_ Www —- - 

um $5 departamentº, curses dessa natureza, abrangenáe uma 

on mais áreas de çoncentraçaa a as resgastivçg fisminiaa 
conexos, Quase ínvaríavelmantª, torna— se ind15§ensével a 

colaboraçãº de diferentes aetfire$_da_megggfl, inshituíção 
universitária, quanâo não o eatabelecimente fie aenvéniag 
cqm outras ínstítuíçães. “pra, nãº sãº raves as ªeãiâas 
de credenciamento de curse; fie mastraáª Qu àautú rack:fi te% 
talmente organizadcs no âmbíts és um sã àeçartamentô, jus 
tamente porque representam tentativas imatura.s da tramª 
formaçãe ãe antíg03 cursºs ãe especialixaqaaa Nessefi cª 
sos, ao baixar—se o pratªssº em âííígâncía, áatermínandaw 
se que a instituição rafºrmuíe G aaa p&áíáa, tsrna—se aiª 
&& mais nítida a áifíeuíáaáe aa articulação de verdadeiro 
programa de pos—graêaaçãa, ºra pºr inexistirem elementos 
suficientes, ora_pela falta da traáiçac ée Qaaperagaa eª 
tre setores diversaa da uma mesma unívewsíáaâaw
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seu funciº&&m&&&& vem &,&&Wv& aafim & &&Rtíaua rã & && fiver 
grande &&mêfa && p&&f&&&&&&sê ªã& &&fâ r&alístâ a & itu 
de de exigir que tade3 &&nhamg && E&t&&& çrêxímwª grau 
de mestre ºu de dºutor. ªas & ínái&p&n&â&&í gag àsmanâ 

2.$.&* && o&t&& laêe, && Qua &&àg íª 
dica, tevê de sar gr&rrúgadº & p&&&& qua & l&í &&taheíg 
ceu para camegarvsa a &&ígír &l& de m&&&r& qsanâs && 

inscriçãº a concuraa && marge ínicíaí && &&zs&í&& daceg 
te das ínstítuíçõ€s feãeraís, &&r&âite, &&sma, &&aªentfe 
&& r&ccmendaçã&& && semináriº qua &&a 

figurar sug&&tãe && Gaverna, && &&mtí 
fiesta prazs. A experiência &&m demaaatrada quê & gist 
ma da &nsínº $$$—gr&àwadº nãa &&à&&ía hav&& &&ínílàa & 

final ás &nazoª dim&&&5&& Que permitissam & &&lícaçãa pig 
na && di spasitiva legalÉ & && &&p&i&& ac granée &&ferg reª 
liz ade n&&t& sentíãôª Em &&n&&q&ê&&íag s&&&r&&&&& uma && 
pêcíe de pânicº entre && quay &&m &&lpa &uaç &ê&k&&&oar&m 
se as &&crtuníàaãaa & && &&peranç &&, par longs tempo aca 
íent&á&&, && &&ªúrpêfaçªª & &&&&&í&& do magi & êría, En 
quanta istº, auteridades universitériafig &em %asêa &&aaº, 
receiam o afastamentº && &x&&l&n&&& eanõíáatea ã &&vreâªa 
docente, qua não podarâsª em tempcs aemglatar & 

mastrado & ãautaraáa. Esta pânicº jg && áelí&&ã& até 
mesmo, esmo perigºsíssíma Eater && &&e&&â& && &&&+"âa fie 
reduzir—&& o vigor no &x&m& && p&áíàªs && &&&â&&&í&m&&&as 

& &ªS, && &&&m& & &&âía imtuito && 

incentivar o &&&en&&lví&&&t& && r&â& && & Ínªôº p;&&g&p 
âuadºs, & ga v&rn& emitia agar etes &&&&&ná& áí&&&&í&i&&& 
referentes && && u fín&&&í&m& DÍÚ. E&f&li&&&&t&f &&&&& &ís 
positivos ensejaram intQWfimggagfie» É:&js&tífí&&â&& &a&ª am 

bora nam çonstanàu && &&çu&&&&o& &íicíaísª &í&ulg&&&&&&&
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ZQY.~, Hãº fºram asses, contudo, as 

finices incºnvenientes oriundos de interpretaçõas equívccâ 
das dos aludidos decretos_ Com fiustas razões$ neles se 
estipulava que somente os cursos de pôs—graduaçãº cneégmw 

ciados poderiam ser objeto de financiamentº peías agâª 
cias governamentais. Talvéz por não terem sido demasiado 
claras essas áísposíções, gerou-se º entendimento, em a; 
guns setores, de que as mesmas entidades estariam impeàà 
das de apoiar programas que, por nãç serem de põa—graéuâ 

ção no sentido estrito, não podariam sequer pieitear o 

seu credenciamentº9 embora correspondessem, muitas delaê, 
a excelentes cursos ãe especialização, de aperfeiçoaments 
ou ãe atualizagao, às imensa valia para a melhºramento dos 

nºssos quadras de ensino superícr. Os textos legais& na 
verdade, não excluem & pºssibilidade de financiamento pª 
ra esses outros cursºs. Em se tratando de cursº de yôs— 

“graduaçãº, é que sºmente os credenciados pelo ãcnselho Fg 

deral de Educação podem habilitar—se ao financiamento pg 
las agências governamentais. 

2.8. A lição da experiência. 

2$8.1. Ao se émítírem esses decretos$ 
não havia ainda experiência amadurecida quanto & aplieã 
ção das normas para o credenciamentº. A organização de 
novos cursos, a adaptação de outrºs, que já víaham funcíg 
nando, a elabºraçãº dos pedidos para o seu cradencíamentºs 
e o exame pelo Conselho dos respectivos processcg,atendeg 
do ao Parecer CFE n9 ¥~£69, se ressentírama a princípiº, 
desta menor vivência com matérias tão comglexag. Cs ágºrª 
tos citaéog refletem atitude demasiade ºtimista & Garca 
do tempo necessário & ímgíantação de um sistema de ensina

a pos—graduªdº, de canfcrmidade com as normas aáotaâasª &&
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gm mm- 

rã & fewmaçãº dª prºfesaores fie ans;nc superícrç (V. anã 
xa I) 

39 Sugestões para a fºrmulação da política;, 

3.1. Introdugéae 

3.1:1. Motivos diversos justificam & 

fºrmulaçâa de uma política naciºnal & ragíenaí ée farmª 
çâo ãe prºfessores para o magistêría superiQr, asgim came 

& traàâçãa dessa política em termºs de um piano na qual 
sa ináíqua o papel que ªndará caber as éifeventes categg 
rias da ãrgãos habilitados a participar de tão nºbre tati 
fan 

3.1.2. Algumas ãassas vagões, por tãº 
âbàías, an per suficientemente ventilacias3 dispensam cg 
mentiriog mais extensos, & serão apenas maneionadas para 
que REG aa tcrnem descontínuas os raciocínios que estames 
grocuraâãa expor. Províáênaías hi, dentre as que abaixo 
sa sugavem, já inseridas na rºtina de õrgãºs especializg 
aºsª Gutras, contudo, diferem subgtancialmente da Grieg 
tação pravalentes nesses mesmos órgãos. 

3.1.3. Nenhum dºs gresanteã duvida, 
por &ewtaª de que haja, no Brasil e em qualquer aas suas 
ragiõesª ascassês de professºres cam a formaçâõ àesejâvel, 
awhretwáw tendº em vista a diversificação e º acelarado 
rítmº && axpansão da rede ãa'ensino superior. 

acavfifl ªm que 539 ãe 
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3.2.5-* 3&, antratantos aglícarmos dq .. 

se gufícíente de bommsengo quanéfi $a sua uâílízaçâe, lg 
vando em conta as suas limitaQEas, e retiranôQ—lhe qua; 
quer caráter de pigidez, há ãe r&aonhºcer*se que ca,ínáà 
ces prºfessorfalunº representam cºmponente esgencíal & 

formulaçãº de uma política, came a que 5 gbjetc 5a nessa 
cºgitaçãº. Embºra sem atingiª a cemylexidade acima pªg1 

pasta, a análise das ínfovmações 35 aolígídag palm SEEC 

ensejaria medidas altamenta vantajosase 

3,2,6. âinâa & reggaíte da utilizaçãº 
de prºfessores, e a partir da deseriggc, em termes quantª 
tatíves, da sítuaçãa pregenteg taríamcs de elabºrar praiª 
ções acerça ãe : 

a) expansão da rede de angina superief, 
'nos prõxímos cinco anos, em cada região em que se vier a 
dividir o nosso terrítõrío, & nºs diferentes cursºs Qu 

grupos de cursos ; 

b) aumentº do númerº de—professcpes, desa 
jâvel para ºs prõxímos cincª anºs, tanto pava preencher 
lacunas existentes, cºmº para atenâer & expansãº do ensâ 
no superior. 

3.3. Maíog àispºníveís para a fºrmaçãº de 
prefªsscrea. 

3¢3.1. Entre as faâcrss que hãº ãe 
conâícíonar essa &xpansâ53 per sua vaz, terão ãe gar gªg 
síderados ºs meíc$ dispºníveía para a fºrmação && prefeg 
sores, o que nos calaca éíanta de meaanísmc tíªíco da rg 
troalimentação de infºrmações.
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processo de formação do pessoal do magistério ê 
. 

parcela 
inseparável da aquisição da experiência docente. Devidª 
mente aproveitados, com a necessaria supervisão, esses & 
prendizes de profesSores constituirão reforço para o' pré 
prio corpo docente da universidade onde se estiverem fog 
mando ou aperfeiçoando. Aliás, aos auxiliares de ensino, 
nos termos da legislação, compete participar de tarefas 
docentes, enquanto aperfeiçoam os seus conhecimentos espe 
cializados, antes de adquirirem vínculos mais estáveis pª 
ra com a instituição. É, pois, na prôpria lei que se pre 
vê e se apoia o mecanismo ora referido. 

3.u.3. É evidente que a lista de ent; 
dades "produtoras" de pessoal docente em cada ramo de es 
tudos, não deveria considerar—se definitiva, em nenhum nº

' 

mento; A sua revisão se impõe; periodicamente, a intervª 
los curtos. Incentivos para a criação de novos programas, 
conforme adiante sugerimos, devem oferecer-se as universi 
dades ainda não incluídas neste grupo, e que demonstrem 

dispor dos pré—requisitos indicados. 

3.5. O conceito de regionalização. 

3.5.1. O confronto entre os dois lg 
vantamentos propostos, o das necessidades de pessoal dº 
cente e o das oportunidades para sua formação, permitiria 
identificar as grandes lacunas de âmbito nacional e regiª 
nal, e as possíveis duplicações desnecessárias ou super 
fluas. Para isto, contudo, seria essencial tornar bem 

preciso o conceito de regionalização a ser adotado. Cabe 

considerar, sucessivamente, aspectos de execuçãº e de gg— 

ordenaçêg dos programas, tendo em vista o conceito de rg 
gionalízaçãc ora sugerido.
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3.E¢2&_ Ea pants fig visfia && axaauçãg, 
pareça—nªs âeva prevaíasar a tªaãênaía gara & daseantraíà 
zaçãú. Esta &, samªrª Qua po$$§vel, aàsnãíáús as waqaísâ 
aºs ãe qualíàaàâ aaa cursês & && ÉC$Éºàía ªªs meibs, ãevg 
sa dar yrefavéncia a que as prºgramas se vealizam a mais. 
prêxímg pesªívslª geografiàamante, âas antíáaâes qua fig 
les se servem. Eentrs âêããeã prínªípía, teríaªgs ãe areª 
áer És péculiaríâaâªg àwg ãíferêntas ramaâ && ensino. fig 
Sim, h§ Certºs camgas ãº saber gara as qaais nãa cabem 

cursºs de pôs—graáuação namerasºâ nam ãigsêªíâades em ag 
farantes regiõea fig paísª Tememéa agma exampíg & àâtrg 
física, Pala menag para futurª prêxíaàª bastariam am an 
dais cursºs ãe alte aâvslª os quais sa àâVâFíêm ãâtªâw 
junta Es univsrsidades da mai&fi _ºrçamente» Em 

. 

âxtàemg 
apºste, cabe o exemyãa && âraa ªa Eâuaaçãwg inclaínãawãâ 
a Peâagagia com as suas vãriag habílíêagôas, & as matª 
rias padagêgícas das líâanaíaturas Para as àíscípíínas do 
nficleo cºmam dag estudºs && lª & EQ graus. Para &tenáer 
ã expansãcª em ritmo acalayaâº; às ensinº ãe 19 e 29 

graus, tem síáº necessária criar facaldades de eáucaçãc 
ou equivalentes em nãmerº maite elevada, e éi33eminadcs 
por todo o terrítõrio naéíanai. Nesta área, ascasseíamª 
em todo o país, inclusive nos gàanáeã eaatrºs urbaaºs, 
professores que preamcham aa exigências minimés para lg 
cionar cargas dg mastraãa e dautoraéa. Sepia5 contuflo,e§ 
re funestº-limitar as ºpertanídadeg ãe farmaçãº da prefeg 
sores para as Eaculdades da E&ucaçãºª às univergâdadãa sg 
tuadas nºs maiores centros arbanesà ÉarecendQ—nas aúnvenª 
enté prºjetar uma rede% tal cºmº esqaematieamefita represeg 
tada na figura que se pwajetaa €V. âãeXG II} ' 

3.5.3, ªeste campº da saber, cºmº em. 

tantos outros, há caraatevistieas ragíºnaig Que influírãa 
na çônteêêg ªºs éíferantag tipos fie pregramas. Se $a pre



em am 

tenãessa levar para es granfies mantras urbanªs cs candida 
tºs arovaniantas de fªdas as regíães ªa país anàe há ng 
cassíáaâe fiessas arefessaresg namerssaâ aàabariam yer yeª 
manager nºs granées centros. Esta ”brainnérain“ internª

& 
—. d“ 

5 Gen tro da prãpría País& é schejamamte 'cenhacido$& p..: aa 
m

W 

gamenâe aerâ atenuada pela regianalízaçãa dos prºgramas. 
Sabe—£ ma, ademais, qua & praferêncía mªnifesta ªew muitos 
canàídatcss em fa"er ãe curscs Situaécs aºs maiores aªª 
frag urbana sf nas re Ta ãe gupêrícríâade fies magmas aug 
sos, e Sim && ªrºximíâaãe ãe mereaãe && trabalha mais prº 
pícío* Éãº pracisa daternme em âêmônstrar ªaa & encamà 
nhamentc de alunos peaºgraa gaáas para gra gr amª manºs 
bons, situadºs em ÉÉÉÉãÉS && mais vi mg aaa econºmia 

A

e 
mais âvíâas de recursºs humanas, significa a antítese do 
Que fades áesejam03= 

3.55%. & ªcordenaçãg desa es progra 
mas. nºs termos-de Becreto nº 66 562i7€ ôeve saber & CA 
PES a qua} atendera 5S dirfifivizas gerais da @olltica es 
rate acida pelg CFE, efzalara pala compatibilização, nos 
aâpectos executives, entfie GS prºgramas a sea cargo e os 
da pás—graduaçãº & fie pesquisa ciantifica, mediante par tá 
cipaçãº na Cºmissãº de Qua trata o artigº 38 da Lei fi§ 
3.S¥Q. Embara_esta comissãº neg parece ãemasíado numerg 
$ª, há qua cumprir a lei. Se parecer apertuno alterar o 
taxàª legal, sería o casº de pregar a reâuçâo ne nãmera 

a que àeía gartícípam. 

3.5.5“ Ae manca em futuro pravísívelg 
@ar ace—mag que a coordanaç ãe peíus ârgâºs centrais 3033a 
e deva di sgensar a Galabopaças ée nucleºs regionaiS Nãº 
Craig qua éi3§onhamqs, a asta alturas dª reeursos human0$ 
suficientes ªara equipar convenientemente Srgães regia 
Ln E; is ãe cººrdanaçãc,'sem ªrejaiza && execuçãº de Prºgramag
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& 
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da granâe valia“ 35 ºutra 555553 creio 555% aínâa àuraª 
te os prêximms 555 5, as àímenªães tatàia 55 rada 5555 a 
formaçãa 55 55555555555 comp5rt55 ceardenaçãa 5525551 mg 

Giant & eamtaate àíretº 55m as ãrgãºg 55 55555535“ Ac fim 
Ga 53555 tampa, a cºordena" çâa 555555 m5ldes sa iria tag 
Ramãº damaâíaâa intm jeada, 55555, en+§5 mais facil, pwace 
den ã sua 555 553555 maça 5; gragaa & &xperiêmcia qua ge 
terá aâquiriáaª 

S.St Incentiva % criação da navas 955355555,

. 
3.5,3. 35 5555 55 ªês—graãga çãê & ain 

da ma 35 que na áa 555555555, âeverâ 5 planº && que 
55 55gita ap5ntar as leaaís 5 55 55555 55 55355 5ndeg 555 
me «nãº exístínáº nemhuma ifiieiativa aútgcfwne gabarr ip 
cantivar a aviaçãº 55 pr% :ramas p555 a farmaçâs de prafei 
saves; pvspícianàªn se para i5t5 55 meias indíspenaâw aia; 
De mºdº algum devaw—se—a ficar, gassivamentaª axpaatandº 
até qua 55 gvagramas 0515555 5515 iníciatí.va áâã anívêrg i 
dades, venham & marecep apºia 555 õrgãas fínancíadaras, 
por astarem já em can ig§5 ãe ser creáenwíaáas. 

3.8323 Urge, pºis, qua 55 íáantífâ 
quem, 55 reais neceasíáadas && paia, tanta em 5515555 aºs 
campos dº saber came ão panta && vista ragiaaal, 55 estg 
b&lecíôa & 555515 dª priaridade, sa prºcure, azivamente, 
p55piciar ºs recur555 para suprir 55555 1555555. 

3.3. As áreas prisríâªpía: e a f55m5§§5 de 
professares. 

3.7.1. Em dacumênâºã 1555 
nunciamentos && auâayíáadas têm—se apentaga graa” priºri
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«(w m .— W— & &âxªl a $ “$33.1 *a; ‘3 fa 33333 ªm «ía 3 a 13333333 

çâº 33 333333 à; 33333 
_ 

33 a áaàicagâa axcíºsívâ; 3 

3 áegenvelvímenta 33 rede de ;Ég—graâuagâaª 3333 333333 

nº ;eapraciar 3 333$t33, 3 luz 33 expªwíãnuia 3313333 nºs 

ultimos 32233g e 333 3 333313 33p33§5333 d3 f3333333 à; 
3:3f3333r33. 333333 sem 333333 a; 35333333 33g333533 $$$ 

tas qaantg 3 ir 3i33§§3 à; 333313 3323 33333 ªria 
333, 3p33t333333, & tf; 313 da 33333133 ,333333533 qu; 333 

paragem fiustifiaay 3133333333 3 reexame 33 matª; 
Comíãâac 33 qua 33333 a L3 

333333 &; vasta 3333 && 3333g 3333i333333 33333i3333333 

príerítãria em 33333333 rafa 3 3'3 m :3 (+ 

$rgãºs executivº; 333 ;;;; 3333 

manta 33 prcfes33333 não 3333353 333333 à; 1 

ºs dafarenâés graus ãe príavíáaâa 3 atribuir 33 3333331 

ée magistériº para 33 véwias 3333g33333 3r3f333333333 Quê 

’integ33m a 33333 33332 Tanta 33333 333333 da $33339 mama 

33 da Tecnelagia, oferacamªsa 333rt33i33333 33 333333 area 
cante, para a f3333§33 ãe pr3f% serªsª 333333 mãº sejam 

" à xá ainda âufícíanàas» Enqaantc íªtª, na 3333 «& Eâacá;ã;, 
cenãíderada igua 133333 331331333i3 nas 333333 áacretºa & 

extremamer te 33333 ida G 333333 333333 iniciativas. 

333.2. $a &atra pa;tê, € ;zafâval 333 

as príeríàaães variam 33 uma rºgíãg nara 33333, no cm; 
33 t: amwºz 3 analí% 333 l3vant 333333 rafarí 333 nª 33 

cia 33333 ca;ítuío 3 as +ituirrai &nbs ºídíºs da mªis; ímçºª 
;âncâa ;; 3a a defini ;âac maia ;;âcísa ãa esr 13 $a 33333§ 
33333 qua deva estaba ‘3 imª 

tivªs gsvérªamamtaíã 3 y.. 
rasº 

€).) 

33 pranunciamentas à; 33333i33n



áreas prioritárias do ensino superior, a da Saãde, a da 
Tecnologia e a && Eâucação ou formação de professores pª 
ra o l9 e 29 graus. Será opcrtuna apreciar a questãº, do 
ponte de vista && formaçãº ée professeres, uma vez qua pg 
ra ináícação das áreas prioritárias acima citadas, as crê 
têrios derivaram, essencialmente, do interesse em promº 
ver a pôs—graduação. De ºutra parte, dentrº da área da 
Saade, gor exemplo, cabe explicitar as graus de priorídâ 
de a atribuir ã formaçãº das várias categorias profissiº- 
nais que & integram. Tantº nesta ârea, comº na da Tecnº 
logia, existem opºrtuniâades, em nãmeru crescente, para a 

formaçãº de professºres, embora aínáa mãe suficientea. Eª 
quanta isto, na âraa da Educaçãº, tãº ºu mais prioritária, 
é extremamente limitado o nêmerº degaas iniciativas, É 

possível que a formação de prafassºrea para outraa áreas, 
nãº incluídas no veferidfi grupº, esteja também a merecer 
particular atençãº. Batas cºnsiderações apresentadas a 
título de exemplºs, servem para demºnstrar que o éisposâ 
tivo de coordanação que se viesse a formar âevería rever 
a definiçãº das áreas prioritárias, & luz da expariêncía 
bºlhiàa desde a emissão dos âecretºs que regularam a matª 
ria, do ponto de vista da pãs-graduaçãc. 

3.8. 
. 

Os tipºs de incentivos. 

3.8.1. Nenhuma propºsiçãº teríamos a 

sugerir, quanto às várias categurias de incentives, que 
não houvesse sidº, iâ, ºbjetº da experiência da CAPES,ccª 
fºrme descrita nºs seus relatórios. às bolsas no País, 
as balsas no estrangeiro, as auxílias a instituições, e 

os demaig programas, de menor vultº, sãs de todºs bem cg 
nheciâºs. 0 sistema de informaçôes a que aludímos; caso 
seja possível mantê-lo atualizaáo, banefíciaría imensameg



Qte a distribuiçãº áesses vErifls tipfis ãe &gtímulcà às 
fíngentívos gºvarnamentaís poâeríam ser entreguas E anivaa 
;sídades ”prºdutora$“ de passcaí âôêêntêª qae premavariafi 
jb recrutamenta e & Éêlêçâº dºs éanáâéâtas aos sursªs pôr 
elas oferecides, dentrª daê critériºs de regiºnalização É 
ªdotados. Dísgensap—s eeíaª, assim, cºm vantagem, as 53 
gEos centraisª do estuda casuíatíce das caadíáaâuwass bºl 
Asas cabendº—lhes àimensianar as det açõas a ªeraª atríhaí 
Edas as institaíçõas gara este film9 temªs am vista aa nã 
cessidadesª “& cunhº regisnalª & a capaaidaée êaaêmta ªas 

ÍUníverâídaâes "produtºragª de pe&scal dºcen.teª gag 5rgãoa 
“centrais cºmpetia, ainda, cºntveíaw 9 &mprªgº êessas data 
goes, & estabelecer sançõeg Para as caaas em quª fassam 
jdesatenãidas ºs critériºs vigentes.

; 

,E. Cºnsiderações emâtcrnº aos vérims tg 
pas da programas para a fºrmaçãº && 

prºfasscnea, 

3 9 1. Easeadc na experiência acumula 
:âa ao longo ªsa seus primeircg ãez anos da funcionamentºs 
& Ccnselhc Federal da Eãucaçãoª refermulºa, em 3332, a 
sistemática adatada para a elabaragEos & verífícaçãa & º 
exame fies proéessos refarentes & autawízaçãº & aa raaºnhe 
cimento de cursos supariºras em nfvcl ãe graàuaçãsª Em 
.seguida, o Conselhs passaa & esâuâav & aglícaçãº as erg 
..dencíamento do mestraáº & àóuteraday fie sistamEtic & anais 
,_ga a recéfimaéetadas para E autarizagéw e a rêcºnhªcímen tº Saste sentidas$ foram elabºraáos fºrmuláriêg, já exa 
mínadºs e aprovadas per uma cºmissãº ãe Caaselheircs para 
esse fim aesignaãaxe Anteã Ga submetâ—íss % apracíâçãª d0 
Plenario do Cºnselhº, e egtanãa âã pfiogramaéag presente 
(reunião, tªrnava—-se conveniente incluir Eggs aonjunts de
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formulários como matéria gera os debates deste Seminário. 
As sugestões apresenteâas pelos preeentes serão áevídameª 
te anotadas, para posterior deliberação por parte do Coª 
selho. ' 

3.9.2. Cumpreª entretanto, assinalar 
que esses formulários em nada alteram as normas em vigor 
para o credenciamento, fixadas no Parecer n9 77/59. Apª 
nas, oaéo venham a ser adotedoe, tornar—se—â mais explicª 
ta a indicação dos dados a que o Conselho costuma dar 
maior valor, ao emitir o seu julgamento. Ficará, assim, 
facilitado o trabalho de elaboração dos processos, e será 
mais rápido o exame dos mesmos por parte dos Conselheiros. 
A nova sistemática oferece vantagene sobretudo & verificª 
ção, "in loco", das condições de funcionamento do curso. 
Conforme & do conhecimento geral, tem Sião esta a faee 

'que motiva maior demora na tramitação dos pedidos de cre 
deneiamento. A verificação requer, por motivos ôbvios, 
pessoal de altíssimo nível, o qual é, habitualmente, mui 
to ocupado. Além de demorar a visita â universidade onde 
se ministrará o curso, costuma ocorrer atrazo ainda maior 
em virtude da exigência de elaboração pela Comissão Verª 
fícedora de relatõrío minudente e descritivo. Com a ado— 

ção dos formulários, a tarefa dos verificadores se limitª 
rã ao confronto entre o que consta do prºcesso e o que 
houver sido observado áurente a visita, seguido da aposi- 
ção de sinais convencionais, nas colunae prõprías dos fog 
mulãrios. Caso o verificador comprove, pela sua observª 
ção, o que vem descrito no processo, o sinal convenéional 
figurará em determinaâe coluna. Caso contrário, o sinal 
irá para a coluna vizinha. Em alguns formulários, deixog 
se espaço para uma apreciação crítica do relator, a qual, 
contudo, não é obrigatória. Solicita—se, ainda, que, o 

verificador firme declaração explícita, manifestando a
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treis, tem concorrido para o eesprestígio àesses progrª 
mas. Careceria de apoio legal qualquer tentativa de sua 
regulamentação pelo Conselho Federal de Educaçãos nos moª 
des de adotada para & poengraduação. A Comissão Executª 
va a que se refere a Lei nº 5.540, e a propria CAPES, ao 
emitir critérios para a atribuição de incentivos& poderá 
am, contudo, fixar normas para o financiamento desses cug 
sos, estabelecendo critérios para seu agrupamento em difg 
rentes Categorias, dentro da nomenclatura de lei. 

3.9.5. Urge, realmente, pelos meios 
que estiverem ao alcance ãas autoridades, evitar o deg 
prestígio que se vem observando em relação dos carsos de 

especialização e de aperfeiçoamento. Hâ determinadas eg 
pecíalízações que somente se atingem; mediante programas 
mais demoraáos, complexos, e rigorosos do que muitos dos 

“mestrados e doutorados já credenciados. Entre elas se iª 
cluem as que requerem grande habilidade psico—motora, cg 
mo é o caso de certos ramos de profissão médica. As Uni 
versidades constituem o ambiente mais propício para a fog 
mação desses especialistas, absolutamente indispensáveis 
ã soéiedade, mesmo quando não haja razões suficientes pa 
ra a transformação dos programas de especialização em pôs 
graduação. Muitos profissionais assim formados poderão, 
subsequentemente vir a ser excelentes professores, mediaª 
te simples cursos de complementação pedagógica, caso vg 
nham a pretender ingressar no magistério, depois de amadª 
recerem a sua experiência na especialidade. 

3.9.5. É, de certo modo, o que ocog 
re, já agora, com numerosos profissionais, de longo tirº 
cínío em sua especielidaâe, e que poderão tornar-se bons 
professores, sem que para isto se exija que cumpram, de 

forma sistemática, programas de pós-graduação nem de espe
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cializagéa, habitualmemte 1333313333 para 3s que eampíetª 
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mandªm ins; stantemeni 3 5 133*tiim íçãa 33 333333 33333 5553 
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baíxada5 555555 que r&gulamêr tam a dis tríbuíçãc && incgª 
tivºs 3 3333 gênerº de çrag555a. 

3.9.T. G Canselha Pederaã ãe Eáucação 
reconhecam certas peculiar ía dadas, 3m rêlagâs & área %êdâ 
03 quanda && regulamantaçãú 33 p53wgraéuag§c* Nas 55t3 
dss tendemtes ã adôção d3 nºrmas para 95 555553 55 5595 
“cialízaçãa & aperf3ig33m33t3f mãe 5555 55 surpraenáer 33 
estas p&cuííari.âades 55155555 a se manifes 5555, exígiaáa 
tratamentº aspacífíaaª É pmssavel qua 5 55555€r55ía 
cºrrente da implantação ãe 555555 de meãâraéa & deuteradn 
em ºutras ramºs da conhecimente, es Leia 3. 3Lg3r r13 555555 
cºmplementares às que e Cansalhs aâatau para 5 gêneraâíãa 
ãe do5 pragvamas d3 pás—gvaâuaçãa. Para svítarmcs & 3x 
3333133 313933353 aas dehatQS qua logº 33 55 
Seminâríª, 5ugí55 333 55 £33333 am an maia g

1 horarie especial 3 555 cambina ria, ainda 3535555 a 5 3333 
ta 5ncentrmº analisem 55555555 pertinent33 5 dífayênâas 
áreas dc sanhccímen o e, 55 assim julgap3m canvanienta, 3 
preaentem wacsmendaçõesª



3918; Ras finiversiéades qua && incinem entre 
as ªpreânteras” de peasaaí &ara º magísâê&í& supevi.&r, .É xístirã, forçºsamente, && satay &&e efe&&ç& instfuç âº' & 
realize pesquisa nas áreas && píà&&j&&e&tº, 5a arganiza‘ 
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ra && magistéria &&perâ or âeve estar cenáíaia&aáa % 
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dª 
mónstraçãc de conhecí&&& tas sabre temas 5555 $5355 & gsi 
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dº,.aínâa, bastante ínçígíenêe a experiência &&asií&í&a_& 
esse respeitº, Gºuvêa ãeíxar que as inigiafiivas && &&nªº, 
assim comº c&€&&&.&&e &enhaà a despontar% sâgam rumºs &&m 
diversas entre si, até quea &aâíanàa & avaíiação &05 .55 “ª .a- 

4—1. &&írºs resultadºs, verífiq&&&—&e ºs qua && &&straa &&í& 
eficazes. Sari àesejãvel q&& & CàPEã & & Camíssãa Execg 
“tiva dêvºtam especial at&&ç&& && de$envel &ímªnte ãeâgeâ 
nucleos, cºnsiâeranêeªôs magma, apãs &&az & &&&&ã&&l, rg 
quisíte essancíal & incluséfi ãe 55535555 &&í&&&&í&a&& && 
lista das “p&6âateras“ de 5533551 &&centa &&ra a &&âê às 
estabelecíma&t&s d& engine &&períºr. 

. m 

&“ S&mâr'a & Canclusfiés —: Gºmpete && Ceaselho se 
&&raí de Eã&caçâ& &&fínin a gelatíaa, &acícnal & regíenaíà 
&& fºrmaçãº & &gªvfaâçoaments && &&saaal àaaente pªra & 
&ívél angariar da angina. T&náa && &íata -& 

' 

f&&&&íaçã& 
dassa pelitica, oferecemmse a;§ebate && VI Safiinirio 

V 
ãe 

A&santºa &nivarsítãfíss as &&guíntes gr&pàsíçãas, 

3.1g Gs yfagramas 55m esta fi&&líãad& ãevé&'—



organizar—ge ssh fâãma ãe cursms de paa gr aáuaçãó && es
: pacíalízação & && & perfalaaamedâmª inclu ígde sg Entre es 

« , a» ,. 
fºi“) “ªaíãagôglêâ .. tes as de comgàamen & 51”) r& 

tf ª.26 ªs O jetía vas & as centeâdgs $$$ planas 
de âmbíts &acíºnal e regianalfi para & faràaçãa ãe ªwafêâ 

= . «º» % sores, para & pãs—graêuaca aa a agawa a pesquisa Clê ÍlIlCá 
& tecnçlõgíaa, hás da cºincíáír, açaaasâ am §a§t£9 C&àa 
qual destªs áreas && atuaçãª 3e diferenaia ªas demai cªm3 

9 a . e » e : (º 7 suflclente nitlfieg para que astegrm 3u3a1t&$ & ªeíítlâas 
distintaa umas das ºutras, pràmõvíãa 53 em caãa ca R$a, psr 

tidadag as .ecâaíízaâas, antre as Quais se astaheleeerí 
constante fluxº %* informaçãº» 

ª.35 A áistribu íçãa && íªcentívºs aas grg 
.gramas de farmaçãa ãe profãssw res dava ebeêaêav a plang 
decarrente de ievantamentcs das nae essiàadªg às pgssgaí 
Adacante para ºs prãxímcs anos & ªas mªiºs dispcfifveis pg 
ra essa finalidade. 

&.ª. Tenâe ea vista as metas fíxaâas ;ela 
Governº parª © desenvolvimenfig açaíal & eecãêmícv ªa 93 
ciedade brasileira; e cam base mag lavantamantss acima fig 
feridºs.$ astabelea se ºvã a escala fie prieridadea @ara && 

dlaêrênfêb arªs-,as da astuªcs qua serãº abjeto dag pvsgr; 
mas de fºrmaçãa ée prafasscr res, 3fihvaflcifia&50$ pele ãâveâ 
HG.— 

¥.5. Atendidos as reguísitas && gªaííâªââ 
âºs cargºs e fie ecmnemia ªas maias,

w 

descentralizaãºs na ama exªsuçêaª igts ég mínígâràáws & 

mais prôxima gºgsível àaa anti && àgg er º 
dentro ãe critériºs da yegíºfalízaçãa ªreªisamertâ âefíªá 
dºs para caãa área da aâtmâçsª



ªªª. A aacráanaçãa figs prºgramas âava ser 
ãníaa §1rtade a P151; di$p1naamdawae, par enquantag aa 

âa 11 Srgaeg regiºnais para esâa fim. celabmra aç 

1.1. Para cada área da estuáas, àêvem saíª 
íºnar—sa as Universidadeã cujas pregramaa em funcianameg 

t1 marfiaem ineentivoa, assim cºmº as que àevevãe 11 w 131: 
mulaâaa 1 inataíaram pyegramas nevosg tanâc em vi$t1 as 

33
« nacaãaíâa && 11 egianais. 

ªºs. Urge regulamentar 05 curses ãe aspaciã 
líaaçân 1 11 aperfeigaamante, com vistas para ã-áístríbuí

& çãg && inc1ntivos ées+11r1da1 & fºwmaçãs de prºfaaaafea. 

ª—âª Ã QAPES, antídaâe ãe fiinistéria 11 Bdª 
cagâe 1 Culfiurafi aspaciaíízaáa na farmaçâa & mo apeã 
feigoam anâe 11 pessºal de nival Sug1riar, com relevantes 
serviges yrastaficg %% àaçãm, continuará competinãe aámínig 
trar 03 incentives governamentaig 10$ @rogpamas @1831 aaª 
pº, dentra £1 §alitica a ser estaheíeciãa yala Cºnsgihº 

nu ”Fadeyal fie Edueagéa, e atentanáa para a eompatibilizagafi 
hw emtre as Éme: ramas & sau úârgº 1 as 111 áreas && pSSwgra% 

duaçãs E && pesqui3am1ªntífica & teanaíâgâça. mediante 
"Ç'l' agiª na Cºmissãº de que trata & artígs 35 da Lei 

1.18. A r&gulamentaçãº das várias ca.tegorias 
ée arsgramas para a fºªmaçãa de prafasaeras áavera áeí xa“ 
margem aa aténdimentw $11 % cmííaridades ãe certas ãreaa 
de egtuáass 

&,íl, Maracem toda estímulº as iniciativas 
de ºrganizaçãm, nas Univawaíàaáes, d1 3111113 que mfere 
çam íastyuçãe & realizem paaquisas nas áreag às ylanaja



mento, da organização, da meteâclcgia & 

aplicáveis ao ensino superior. 

ímdd. 

do instrumental
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ms ªâsaaànuaçãa & QE Fêââãíãâ afãw$âªsaa. 
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%%%& as zsyzassag && Fãâªâgâª && Éªªãâââââªã 

‘“‘ 
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A area A, na quaã coincidem os interesses dos programas de pôs-gra— 
duação de investigaçãº cientif§ca e ds fºrmaçãe de professor, tem 
sido objetº de fºrtes incentives. Cumpre acentuar, do pºnto de vís— 
ta dos programas de Fºrmaçãº de professcres que a área E tem índice 
goes e oportunidades proprias, merecendº também apsio das entêáaôes 

'governamentaís que distribuem incentivºs.
.!
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